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 Este guia formativo, denominado como PE, constitui uma 

parte integrante da dissertação do Mestrado Profissional 

intitulada "Educação Científica na Amazônia: articulando 

STEAM e Ensino por Investigação na trajetória docente". Tal 

pesquisa foi conduzida no âmbito do realizada no Programa de 

Pós-Graduação em Educação e Ensino de Ciências na 

Amazônia (PPGEECA), da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), na linha de pesquisa Formação de Professores de 

Ciências e Processo de Ensino e Aprendizagem em Diversos 

Contextos Amazônicos.

 O propósito do PE é oferecer um Curso de formação 

continuada para professores do ensino médio, abordando a 

metodologia de Ensino por Investigação e abordagem STEAM. 

Nessa perspectiva, a proposta visa a introdução de estratégias 

para alterar ou romper com práticas pedagógicas tradicionais, 

contribuindo assim para um ensino de Ciências que valorize 

protagonismo dos alunos, que desperte no aluno o interesse 

pela pesquisa e ciência.

Apresentação
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 A formação continuada foi concebida, desenvolvida e 

validada por professores de Ciências da natureza e de 

matemática da rede estadual do Pará, no município de 

Benevides. O método envolveu ciclos formativos que 

consistiram em investigação das práticas pedagógicas, 

diálogos, escutas empáticas e trocas de experiências. Com 

apoio teórico da pesquisa, essas discussões permitiram 

análises e reflexões críticas que culminaram na sistematização 

deste processo educacional.

 Destacamos que este guia formativo não se configura 

como um modelo inflexível e predefinido a ser estritamente 

seguido pelos educadores. Pelo contrário, trata-se de uma 

proposta de intervenção pedagógica, incentivando-os a 

empregar sua criatividade e discernimento, levando em 

consideração o nível de ensino específico, bem como as 

particularidades dos conteúdos abordados, além de outros 

conhecimentos que possam ser incorporados ao roteiro.

 Se, como eu, você está empenhado em construir uma 

sociedade para inspirar o aprendizado criativo e crítico em 

nossas salas de aula, convido-o a examinar este Processo 

Educacional. Nele, você descobrirá oportunidade única para 

desenvolver habilidades pedagógicas inovadoras e promover 

uma abordagem prática e interdisciplinar no ensino.

07



 O ensino de Ciências revela-se como uma das disciplinas 

mais fascinantes no contexto escolar, explorando uma gama 

diversificada de temas relacionados à natureza, ao universo, ao 

corpo humano e até mesmo às tecnologias. Os professores de 

ciências necessitam desenvolver habilidades para criar 

atividades inovadoras que estimulem o desenvolvimento dos 

alunos em termos de habilidades, conceitos e atitudes. Além 

disso, é crucial que saibam coordenar essas atividades de 

forma a atingir os objetivos propostos (CARVALHO, et al., 

2009).

 De acordo com Coelho e Malheiro (2019), baseia-se em 

um processo que envolve fazer perguntas, levantar hipóteses, 

buscar estratégias para investigá-las, coletar e analisar dados, 

tirar conclusões a pergunta inicial, além de, possivelmente, 

levantar novas questões.

 Uma estratégia para criar essas situações é por meio da 

implementação de atividades no ensino por investigação. 

Conforme Carvalho (2013), o ensino por investigação consiste 

em estabelecer um ambiente investigativo nas aulas de 

ciências, permitindo que o professor guie e faça a mediação 

dos alunos no processo do trabalho científico de maneira 

acessível, visando à ampliação de sua cultura científica. 

Sequência de Ensino 
Investigativo (SEI)
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 Carvalho (2013) explica que o ensino investigativo se 

inicia com uma problematização inicial, avançando para a 

sistematização da resolução desse problema, com os próprios 

educandos encarregados dessa resolução. Conclui-se com a 

contextualização do conhecimento, ou seja, uma organização 

dos conhecimentos construídos pelos educandos, levando-os a 

explicar o contexto e esclarecendo que a ciência consiste na 

compreensão da natureza. Nesse sentido, delineamos as fases 

da investigação experimental (Figura 1), enfatizando as 

características de cada etapa das atividades.

Fonte: Adaptado de Carvalho (2013).

Figura 1: Sequência de Ensino Investigativa (SEI)

•Formação dos 

grupos,distribuição dos 

materiais experimentais  e 

proposição do problema.

1 Proposta 
do problema

•Formulação e teste de 

hipóteses envolve ações 

práticas dos alunos

•Em conjunto, os alunos 

oferecem explicações 

casuais para reinterpretar 

conceitos e ideias

•Registro individual 

sistemático de seus 

próprios aprendizados 

através de anotações 

livres.

4 Escrevendo e 
desenhando

3 Sistematização 
do conhecimento

2 Resolução do 
problema

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de vídeo.
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 O termo STEAM tem origem na língua inglesa, é um 

acrônimo formado pelas iniciais das disciplinas: Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e a Matemática. Essa 

abordagem educacional utiliza dessas áreas do conhecimento, 

consideradas as bases para o mercado e carreiras do futuro, 

para o desenvolvimento de projetos interdisciplinares.

 O foco é fornecer esse ponto de acesso por meio das 

disciplinas, para então guiar a investigação, o pensamento 

crítico e o diálogo dos estudantes. Dessa forma, os alunos são 

preparados e recebem uma formação integral, desenvolvendo 

competências e habilidades requisitadas na 

contemporaneidade, para o mercado profissional e para as 

relações interpessoais.

 Assim, “[...] a abordagem das áreas de conhecimento 

possibilita a integração do STEAM e enaltece a construção do 

saber (BACICH; HOLANDA,2020), permitindo o 

desenvolvimento de aptidões como comunicação, 

interpretação e colaboração, além de competências cognitivas 

e socioemocionais.

Mas afinal o que é o 
STEAM?
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Acesso à recursos matemáticos 
como medir,analisar dados e 
calcular. O objetivo é a aplicação 
desses recursos à investigação, 
ao desenvolvimento de projetos  
e à resolução de desafios.

STEAM
Matemática
Mathematics

Desenvolvimento de expressões 
artísticas,do uso da criatividade 
e de habilidades socioemocionais 
tais como comunicação,empatia 
e colaboração.

Artes
Arts

Participa da construção do raciocínio 
lógico e organizacional para o 
planejamento e o design de soluções 
ou para construção de um produto.

Engenharia
Engineering

Leva em consideração os 
conceitos científicos envol-
vidos para compreender 
diferentes fenômenos 
naturais,tecnológicos e 
sociais que existem no 
mundo.

Ciências
Science

São as ferramentas para obter,analisar, 
organizar ou compartilhar informações.
Além disso,compreende-se os recursos 
para o desenho de soluções como a 
robótica e a programação.

Tecnologia
Tecnology

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de vídeo.
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 Integrar a abordagem STEAM (Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática) com sequências de ensino 

investigativas pode ser altamente benéfico para o aprendizado 

dos alunos, promovendo o pensamento crítico, a resolução de 

problemas, a criatividade e a colaboração. Aqui estão algumas 

maneiras de entrelaçar essas duas abordagens:

 Ao inter-relacionar essas etapas, o aluno tem a 

oportunidade de refletir e integrar sua própria realidade no 

contexto escolar, promovendo o desenvolvimento de 

habilidades críticas e autonomia em suas escolhas cotidianas.

Entrelaçando o 
STEAM e a SEI

Ambientes de
aprendizagem

Produto
Final

Proposta do 
problema 

Resolução dos 
problemas

Escrevendo e 
desenhando

Sistematização 
do conhecimento 

conectar

Cria
r  

Investigar 

Des
co

brir
 Refletir

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Figura 2: Ensaio para proximidades e convergências entre 
SEI e STEAM.
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Encontros 
formativos 
1º ENCONTRO I Momento #1

Tema: Articulação da BNCC e a formação para o mundo do 
trabalho (DCEPA)

Tempo: 2 h 

Objetivo: Promoção de um debate acerca da BNCC ensino 
médio e contraste com o DCEPA. Percepções de alinhamentos 
entre o documento norteados do estado do Pará.

Procedimentos: 
1- Faça a projeção do vídeo, e solicite aos participantes os 

pontos importantes a serem debatidos. 

Destacando a questão norteadora: O Documento 
curricular do estado Pará está alinhado a BNCC, e considera 
a particularidade da região Amazônica?  

2- Após o debate pontue cada contribuição feita a respeito 
do alinhamento dos Documentos Oficiais.

3- Em um segundo momento, apresente o Ensino por 
Investigação, destacando o embasamento teórico.

1

2

3

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de vídeo.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

https://canaisglobo.globo.com/assistir/futura/conexao/v/10947765/
https://drive.google.com/drive/folders/1FXdmoNbUAR9-e9h2EuYXw_UBGJ-xDCkh?usp=sharing
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1º ENCONTRO I Momento #2
Tema: Apresentação dos pressupostos teóricos sobre Ensino 

por Investigação.

Tempo: 2 h 

Objetivo: 

• Compreender o papel do aluno e do professor em uma 
atividade investigativa;

• Verificar as formas de avaliar durante uma atividade 
investigativa;

• Reconhecer as possibilidades de diversificação de 
estratégias ao utilizar uma proposta com o ensino por 
investigação;

Procedimentos: 
1. Faça uma exposição oral (sugere-se o uso do Programa 

Power Point), a partir da análise do texto “O ensino de Ciências 
e a proposição de Sequência de ensino investigativa” de Anna 
Maria Pessoa de Carvalho, com o intuito de mostrar aos 
participantes o que é SEI e exemplos de como ela é construída; 

1

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de vídeo.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

https://eaulas.usp.br/portal/VMSResources/videos/video.action;jsessionid=47C29D3E90449EB0C9D9E3382B31C7D3?idItem=4586&idVi deoVersion=4878
https://drive.google.com/drive/folders/1FXdmoNbUAR9-e9h2EuYXw_UBGJ-xDCkh?usp=sharing
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2º ENCONTRO
Tema: A importância da SEI na formação de professores em 

contexto Amazônico.

Tempo: 2 h 

Objetivo: 

Analisar as propostas distribuídas sobre Ensino por 
investigação para identificar as características, etapas, 
potencialidades e fragilidades. 

Mapear propostas voltadas para a promoção do ensino por 
investigação em nosso contexto.

Procedimentos: 
1- No primeiro momento pode ser direcionado proposta de 

ensino que já foram aplicadas em contexto real, atividade pode 
ser realizado em grupos.

2- Recomenda-se que os grupos devem analisar as 
propostas conforme as etapas da SEI que foram estudadas 
anteriormente.

3- Promover a socialização dos grupos e análises feitas das 
propostas investigativas.

1

2

3

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

https://drive.google.com/drive/folders/1G6gZdo0VCVFQmX9U4NSWhIkfqFyveqGY?usp=sharing
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3º ENCONTRO I Momento #1
Tema: Entrelaçando a SEI e abordagem STEAM.

Tempo: 2 h 

Objetivo: 

• Apresentação da abordagem STEAM e suas etapas 
integrada a proposta do ensino por investigação. 

• Analise das etapas que convergem a SEI.

Procedimentos: 
1- Faça uma exposição oral (sugere-se o uso do Programa 

Power Point), a partir da análise do texto “STEAM em sala de 
aula a Aprendizagem baseada em projetos integrando 
conhecimentos na Educação Básica- Cap. 1” de (BACICH; 
HOLANDA,2020).

2- Por meio de roda de conversa apresente propostas 
STEAM aplicadas ao ensino médio.

1

2

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

https://drive.google.com/drive/folders/18prDFMJWLRv17JGjYgKV-GvXiPP_hi20?usp=sharing
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3º ENCONTRO I Momento #2
Tema: Projetos de intervenção pedagógica em Ciências da 

Natureza por meio da SEI e abordagem STEAM

Tempo: 2 h 

Objetivo: 

• Apresentação de propostas por meio de artigos 
científicos que foram planejadas e aplicadas em contextos 
reais, com evidencias de Ensino por investigação e abordagem 
STEAM.

• Incentive o diálogo entre os pares de futuras propostas 
que podem ser desenvolvidas no contexto escolar local.

• Imersão em atividades investigativas que possam 
promover a abordagem integradora por meio do STEAM 

Procedimentos: 
1- Proponha aos participantes que formem grupos e 

distribua propostas que foram desenvolvidas dentro da 
perspectiva da SEI e que tenham elementos da abordagem 
STEAM.

 É importante mostrar exemplos de SEIs, por meio de 
textos, em forma de artigos, dissertações, produtos/processos 
educacionais, entre outros. Conforme os três exemplos a 
seguir:

1

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

https://drive.google.com/drive/folders/18prDFMJWLRv17JGjYgKV-GvXiPP_hi20?usp=sharing
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4º ENCONTRO I Momento #1
Tema: Construção de atividades investigativas e com 

abordagem STEAM.

Tempo: 2 h 

Objetivo: 

• Este terceiro encontro terá a finalidade de convidar os 
participantes a desenvolver atividades investigativas e com 
abordagem STEAM, e assim conhecer as diferentes formas de 
trabalhar com as componentes curriculares.

Procedimentos: 

1- Estimule os educadores a desenvolverem suas próprias 
atividades investigativas com abordagem STEAM , dando-lhes 
liberdade para selecionar o conteúdo com base em seus 
saberes docentes. Isso possibilitará a promoção de discussões e 
debates sobre a criação da atividade investigativa. Sugestões 
de temas podem ser solicitadas para orientar esse processo.

2- Em consenso com os educadores, defina um período de 
tempo para a elaboração das Sequências de Ensino 
Investigativas (SEIs) com abordagem STEAM durante a 
atividade.

3- Encoraje os educadores a exercerem sua autonomia na 
escolha de ferramentas didáticas, para compartilhar suas 
atividades durante o encontro.

1

2

3

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

https://drive.google.com/drive/folders/162PiFny0FL7TE3taYs_eikE0-QuJjMmM?usp=sharing
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Aqui estão algumas ideias de temas para a atividade de 
investigação com abordagem STEAM:

• Explorando a Matemática na Prevenção de Incêndios 
Florestais: Abordagens Investigativas

• Aprendizagem investigativa sobre a dengue empregando 
a educação STEAM

• Protozoários “Vilões ou Mocinhos”? A sua importância 
ecológica nos ecossistemas

• O conceito de energia elétrica em uma perspectiva 
investigativa com abordagem STEAM.

Se liga na dica: Os participantes poderão se dividir em 
grupos, ou então, cada participante fará a sua atividade 
investigativa, conforme a disponibilidade de participantes 
durante a formação.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro
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4º ENCONTRO I Momento #2
Tema: Socialização das propostas de atividades e avaliação 

dos processos.

Tempo: 4 h 

Objetivo: Estabelecer conclusões, ouvir as opiniões, 
compartilhar e definir produtos finais, analisar as produções 
dos docentes após a realização dos encontros formativos.

Procedimentos:
1- Estimule a socialização dos grupos das atividades 

elaboradas pelos educadores.

2- Promova um ambiente que facilite a troca de 
experiências entre os professores e encoraje análises sobre 
maneiras de aprimorar o ensino, além de compartilhar 
expectativas superadas por meio da formação.

1

2

Se liga na dica: Recomenda-se realizar um questionário 
final ou entrevista com os participantes da formação para 
avaliar o curso formativo e suas contribuições.

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro

Explore mais sobre o tema:
Recursos adicionais de leitura.

https://drive.google.com/drive/folders/162PiFny0FL7TE3taYs_eikE0-QuJjMmM?usp=sharing
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Sugestão de atividade de avaliação do Guia Formativo.

• Na sua formação inicial ou continuada foi abordada as 
bases teóricas para desenvolver um ensino de ciências por 
investigação e ou abordagem STEAM?

• Em algum momento da sua vida profissional, você 
identificou a necessidade de uma formação continuada?

• Como você avalia sua experiência nesse processo 
formativo?

• Quais contribuições pertinentes para sua formação 
profissional docente?

• Você considera importante todas as etapas 
desenvolvidas nessa pesquisa? 

• Quais dificuldades você poderia apontar como 
obstáculos ao desenvolvimento do ensino por investigação 
com abordagem steam?

• Dentro dessa metodologia possibilitou um diálogo com 
outros professores de áreas de conhecimento distintas de sua 
formação?

• Quais contribuições poderia elencar acerca da utilização 
do ensino por investigação com abordagem steam?

• Qual a etapa mais importante que você considera nesse 
processo? 

Veja o 
material 
completo 
do 
encontro



 Promova um momento de agradecimento aos 
participantes pela atenção e engajamento na oficina, 
reconhecendo suas contribuições para sua construção. Após 
isso, prossiga revisando conceitos abordados durante a oficina, 
visando sua aplicação prática na rotina docente. 

 Convide professores a compartilhar suas experiências 
para que questões no ensino de Ciências sejam discutidas e 
entendidas em diferentes contextos, fornecendo insights para 
futuros trabalhos na linha de formação de professores.

Encerramento
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Avaliação

 Durante os encontros formativos, a avaliação do 
processo será contínua, permitindo que os professores 
expressem suas opiniões, sugestões e contribuições para 
melhorias. Além de ser um momento de formação, a os 
encontros facilitará interações, diálogos e troca de 
conhecimentos entre os participantes. 

 A validação desse processo ocorrerá por meio da 
aplicação prática dos métodos de ensino discutidos e dos 
conhecimentos compartilhados pelos docentes, refletidos no 
engajamento e na satisfação dos participantes. Isso permitirá 
que o modelo de ensino por investigação seja reaplicado em 
outras escolas ou regiões, adaptando-se a diferentes 
realidades e favorecendo a prática do ensino de Ciências da 
natureza e matemática no ensino médio.
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Considerações 
finais

 A formação proposta possibilitou o desenvolvimento de 
atividades investigativas com abordagem STEAM a partir de 
desafios reais, estruturando situações de ensino que 
incentivaram os professores a refletirem sobre sua prática, 
incorporando seus saberes docentes. É essencial ressaltar que 
os professores devem buscar um entendimento teórico mais 
profundo sobre o ensino por investigação e abordagem 
STEAM e outros tópicos relacionados para efetivamente 
implementar processos investigativos em suas aulas.

 Espera-se que esta formação contribua para o 
aprimoramento do trabalho docente, resultando em melhorias 
no ensino de Ciências por meio de abordagens STEAM e a SEI 
que promovam a educação científica. Além disso, espera-se 
que sirva como referência para outras formações em escolas e 
para professores em diferentes regiões, fomentando a adoção 
de novas abordagens pedagógicas.

 Os resultados obtidos destacam a importância da 
formação contínua para o aperfeiçoamento da prática 
docente, apontando para a necessidade de maior oferta de 
oportunidades de desenvolvimento profissional nas escolas.
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